
 

 

XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023  1 

VISÃO INTEGRADA ANÁTOMO-FUNCIONAL ENERGÉTICA 

DE PONTOS NA FACE UTILIZADOS NA ACUPUNTURA 

Palavras-Chave: acupuntura, face, anatomia. 

Autoras:  

Isabella Barroso Sanches, FOP-UNICAMP 

Profª. Drª Ana Cláudia Rossi (coorientadora), FOP-UNICAMP 

Profª. Drª. Maria da Luz Rosário de Sousa (orientadora), FOP-UNICAMP 

 

 
INTRODUÇÃO: 

A acupuntura é uma das práticas da MTC (Medicina Tradicional Chinesa). No Ocidente, a partir 

da segunda metade do século XX, foi assimilada pela medicina contemporânea e, graças às pesquisas 

científicas empreendidas em diversos países, seus efeitos terapêuticos foram reconhecidos e têm sido 

paulatinamente explicados em trabalhos científicos. Na odontologia, tem sido realizada durante o 

atendimento odontológico, como tratamento de suporte e no pós-operatório para o tratamento de 

queixas como dores, inflamações, trismo e distúrbios da ATM. A inserção da agulha estimula as 

terminações nervosas existentes na pele e nos tecidos subjacentes, principalmente os músculos, 

gerando deflagração da liberação de neurotransmissores, desencadeando uma série de efeitos: 

analgésico, anti-inflamatório e relaxante muscular; além da ação moduladora sobre as emoções, 

sistema endócrino, imunológico e sobre várias outras funções orgânicas. O objetivo deste trabalho é 

avaliar a relação dos efeitos energéticos e funcionais descritos pela medicina tradicional chinesa com 

os conhecimentos anátomo-funcionais da descrição ocidental. 

METODOLOGIA: 

Foram observadas dez peças anatômicas de cabeça humana do laboratório de anatomia da 

FOP-UNICAMP, independente de sexo ou idade e a maioria de cadáveres adultos com idades entre 18 

e 80 anos, e até o presente momento sete acupontos foram analisados (E1-E7), realizando o 

agulhamento de acordo com a bibliografia (YAMAMURA, Y. Acupuntura tradicional: a arte de inserir. 

São Paulo: Roca, 2003.). 

Agulhas de acupuntura descartáveis foram inseridas em cada acuponto de acordo com a 

localização e profundidade descritas na literatura, foram detalhadas as estruturas anatômicas atingidas 

pela agulha e as interconexões entre os efeitos anatômico-funcionais e energéticos. Os resultados 

foram compilados para cada função energética e recomendação de cada acuponto, analisando se 

essas funções e recomendações energéticas foram totalmente, parcialmente ou não explicadas pela 

localização e profundidade do estímulo realizado pelo agulhamento. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

DESCRIÇÃO ANATÔMICA DOS ACUPONTOS E1-E7: 

E1: Na profundidade inserida, a agulha atinge estruturas anatômicas como o ramo zigomático do nervo 

facial, responsável pela inervação motora da região, e vênulas da veia oftálmica inferior, responsáveis 

pela drenagem da região da pálpebra inferior, o que explica os benefícios da acupuntura neste ponto 

para alívio de tiques e contraturas nos músculos faciais e doenças oftálmicas. 

 

E2: Na profundidade inserida, a agulha provoca efeitos nos ramos terminais do nervo infraorbital (ramo 

maxilar do nervo trigêmeo), responsável pela inervação sensitiva da pálpebra inferior, lábio superior e 

asa do nariz. A agulha não atinge o forame infraorbital na profundidade indicada. 

 

E3: Na profundidade inserida, a agulha atinge artéria e veia facial, responsáveis pela irrigação e 

drenagem da região, ramo bucal e ramo zigomático do nervo facial, responsáveis pela inervação motora 

da região. A ação sobre essas estruturas anatômicas explica os benefícios da acupuntura neste ponto 

para paresias faciais, neuralgias, alívio de inflamações, edemas e dores na região zigomática e labial. A 

indicação para neuralgia do trigêmeo e dores nos dentes não apresenta correlação anatômica direta 

com as estruturas atingidas. 
 

E4: Na profundidade inserida, a agulha atinge o ramo bucal do nervo facial, responsável pela inervação 

motora da região (músculo bucinador e músculos do lábio superior), e a área de ramificação da artéria 

facial em labial superior e inferior, responsáveis pela irrigação dos lábios. A ação sobre essas estruturas 

anatômicas explica os benefícios da acupuntura neste ponto para alívio de paresia e tique facial e 

inflamações na região de boca e bochecha, desvio da boca. Não há ação sobre o nervo trigêmeo, 

portanto não há correlação anatômica direta com as indicações para neuralgia do trigêmeo, odontalgias 

e efeito anestésico.  
 

 

E5: Na profundidade inserida, a agulha atinge o nervo marginal mandibular (ramo do nervo facial), 

responsável pela inervação motora dos músculos abaixador do ângulo da boca, platisma e abaixador do 

lábio inferior, e a fáscia que reveste o músculo masseter e a glândula parótida. A ação sobre essas 

estruturas anatômicas explica os benefícios da acupuntura neste ponto para alívio de neuralgia e paresia 

facial, parotidite e trismo. O alívio de dores nos dentes mandibulares pode estar relacionado a um 

relaxamento do músculo masseter provocado pela punção. Não há correlação anatômica direta que 

explique as indicações para acne e dermatites faciais, rinites e prurido nasal, bócio e doenças da corda 

vocal. 

 

E6: Na região inserida, a agulha atinge as fibras do músculo masseter o que explica as indicações deste 

acuponto para espasmos do masseter e, por compartilharem a mesma fáscia, parotidite. O alívio de 

odontalgias pode estar relacionado ao relaxamento do músculo diminuindo o apertamento dental. As 

demais indicações não apresentam correlação anatômica direta com as estruturas anatômicas atingidas. 

 

E7: Na profundidade inserida, a agulha atinge o ramo temporal do nervo facial, responsável pela 

inervação motora da região, artéria transversa da face, responsável pela irrigação da parte superior da 

glândula parótida e ducto parotídeo, nervo massetérico (ramo mandibular do nervo trigêmeo), nervo 

alveolar superior posterior (ramo maxilar do nervo trigêmeo), nervo pterigóideo (ramo do nervo 

trigêmeo) e o nervo auriculotemporal (ramo do nervo trigêmeo), responsável pela inervação da cápsula 

da ATM, orelha e membrana timpânica. A ação sobre essas estruturas anatômicas explica os 

benefícios da acupuntura neste ponto para alívio de doenças nos ouvidos, espasmos do músculo 

masseter, neuralgia do trigêmeo, odontalgia dos dentes maxilares, trismo e problemas na ATM. 
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TABELA - Quantidade e análise comparativa das funcões energéticas e indicações dos acupontos 

segundo estímulo do agulhamento: 

 

Acupontos Nº funções 

energéticas 

Avaliação 

energética: 

SIM (%) 

Avaliação 

energética: 

NÃO (%) 

Avaliação 

energética: 

PARCIAL- 

MENTE (%) 

Nº 

recomenda-

ções  

Avaliação 

recomenda-

ções: SIM 

(%) 

Avaliação 

recomenda-

ções: NÃO 

(%) 

Avaliação 

recomenda-

ções: 

PARCIAL- 

MENTE (%) 

E1 4 100% 0 0 13 23,1% 76,9% 0 

E2 7 100% 0 0 9 55,5% 33,3% 11,1% 

E3 3 100% 0 0 6 66,7% 0 33,3% 

E4 4 75% 0 25% 9 33,3% 55,5% 11,1% 

  E5 *         13 53,8% 46,2% 0 

E6 7 71,4% 0 28,6% 9 100% 0 0 

E7 3 100% 0 0 13 53,8% 0 46,2% 

* A bibliografia não apresenta dados sobre as indicações energéticas do acuponto E5. 

AMPLITUDE - Foram analisadas 28 funções energéticas dos 7 acupontos (com exceção do E5), das 

quais 89,3% foram avaliadas como SIM, ou seja, a localização e profundidade do agulhamento 

naquele acuponto explicaria as funções energéticas; 0% como NÃO e 10,7% como PARCIALMENTE, 

e 72 recomendações, das quais 52,8% foram avaliadas como SIM, ou seja, as recomendações de uso 

do acuponto teria uma explicação anatômica pela profundidade de agulhamento e localização; 33,3% 

como NÃO e 13,9% como PARCIALMENTE. 

 

 

CONCLUSÕES: 

Espera-se que a maioria dos acupontos apresentem relação anátomo-funcional parcialmente 

explicada pelos conhecimentos da medicina ocidental, demonstrando assim a necessidade de mais 

estudos em busca dos mecanismos de ação energéticos ainda não explicados para as situações em 

que a anatomia do local atingido não justifica os efeitos terapêuticos proporcionados. 
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